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RESUMO
 
A internet se tornou uma ferramenta essencial para todos os seres humanos, sendo poucos os indivíduos que não tem acesso a ela. Vive-se um período em que é possível fazer compras, vender produtos, buscar informações com respostas instantâneas, realizar pagamentos e encontrar pessoas tudo por meio da rede, sem a necessidade de sair de casa. Com a popularização da internet um problema emergiu e tem preocupado profissionais da saúde mental, principalmente psicólogos: a dependência de internet. Ainda são poucas as pesquisas nessa área no Brasil, porém é unânime entre os estudiosos desse tema que a internet causa dependência em seus usuários, a depender do tempo que estes gastam “navegando” na rede. Nesse sentido, a presente pesquisa visou verificar se os adultos-jovens matriculados nos cursos de Direito, Fisioterapia, Educação Física e Publicidade e Propaganda de uma Instituição de Ensino Superior Privada do Paraná são dependentes de internet. Os dados foram coletados, por meio do Teste de Dependência de Internet, em uma amostra de 100 indivíduos, divididos em dois estratos (1) indivíduos entre 20 e 29 anos de idade (M=21,5 e DP=1,4) e, (2) indivíduos entre 30 e 39 anos de idade (M=34 e DP= 3). Cada estrato possuía igualmente 25 participantes do sexo masculino e 25 do sexo feminino. Os dados foram tabulados pelo software R, os quais demonstraram que em ambos os estratos há dependentes de internet, no entanto, nenhum classificado como grave.
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1. INTRODUÇÃO

Na década de 1990, teve início a tentativa de tornar a dependência de internet uma nova categoria nosográfica em saúde mental. Apesar de a identificação inicial do problema ter sido atribuída ao médico Thomas Hodgkin, foi Ivan K. Goldberg quem ganhou notoriedade ao pesquisar este campo (ABREU, 2013).
Desde essa década, várias classificações foram utilizadas na literatura científica para definir o uso abusivo de internet, todas advindas de diferentes áreas. Essa variedade de conceitos e de metodologias contribuiu para que, até o momento, a dependência de internet não tenha sido validada enquanto um transtorno, com critérios definidos dentro do Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais (TAVARES e ALARCÃO, 2008).
De acordo com Abreu (2013), três fatores dificultam a delimitação do número de dependentes e a compreensão das razões pelas quais os indivíduos passam a fazer uso abusivo da internet: (1) o emprego de diversas terminologias para discorrer sobre o mesmo fenômeno provoca a criação de distintos critérios de compreensão, tendo como resultado a limitação  das estatísticas ao recorte do pesquisador; (2) a utilização de vários tipos de instrumentos na coleta de dados, não permitindo haver uma consistência entre as pesquisas e seus achados; e (3) a escolha de diferentes metodologias de estudo pelos pesquisadores que, por exemplo, podem se valer do uso de formulários online ou físicos e da aplicação ou não de testes, da seleção de regiões específicas do país ou mesmo de faixas etárias diferenciadas para o desenvolvimento da análise.
Torna-se importante salientar que, nesta pesquisa o ato de usar a internet, por si só, não é visto como um problema (afinal, esta ferramenta é um meio saudável de se aprimorar e relacionar); o problema começa quando o indivíduo modifica sua rotina diária visando passar exaustivas horas na rede, a ponto de prejudicar uma ou várias áreas de sua vida.
Dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que o número de usuários da internet está cada vez maior; isto porque, enquanto no ano de 2013, cerca de 49,4%, dos brasileiros fazia uso desta ferramenta, no ano de 2014 este número passou para 54,4% e atingiu a marca dos 57,5 % em 2015 (IBGE. 2015). Com isso, se pode dizer que o Brasil é o quarto país com o maior índice de usuários de internet, estando atrás somente da China, da Índia e dos EUA (ONU, 2017, 37).
Em sua pesquisa, Bee (1997) apresenta dados que comprovam que pessoas entre 25 e 44 anos de idade (adulto-jovem), possuem maior probabilidade de desenvolver transtornos emocionais, pois, ao mesmo tempo em que vivem seu auge intelectual e físico, experienciam mais situações de estresse. Nesse contexto, questiona-se se as pessoas que se encontram no estágio adulto-jovem poderiam estar mais propícias a ser dependentes de internet. Desta maneira, esta pesquisa almejou verificar se haviam dependentes de internet matriculados nos cursos de Direito, Educação Física, Fisioterapia e Publicidade e Propaganda de uma Instituição de Ensino Superior.
Para isso, a amostra de cem indivíduos foi dividida em dois estratos: um composto por pessoas que possuem entre 20 e 29 anos de idade; e o outro composto por indivíduos entre 30 e 39 anos de idade. Nada obstante, cada um dos estratos (compostos, respectivamente, por cinquenta indivíduos) foi dividido igualmente entre pessoas do sexo masculino e do sexo feminino.
Com os resultados pretendeu-se fornecer novos dados sobre a dependência de internet entre adultos-jovens, bem como, futuramente, contribuir com a sistematização de um instrumento capaz de mensurar esses dados em todo território brasileiro.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Young e Abreu (2011), para que seja possível diagnosticar um paciente com dependência de internet, é necessário que ele apresente, pelo menos, cinco dos oito critérios a seguir: (1) preocupação excessiva com a internet; (2) necessidade de aumento do tempo que permanece conectado para conseguir ter a mesma satisfação; (3) esforços repetidos visando a diminuição do tempo de utilização da internet; (4) irritabilidade ou depressão; (5) labilidade emocional por ter o tempo de uso da internet restringido; (6) necessidade de estender o tempo conectado para além daquele que havia sido programado; (7) prejuízos no trabalho, nas relações sociais e familiares, devido ao uso excessivo de internet; e (8) necessidade de mentir à terceiros sobre a quantidade de tempo gasto na internet. 
Beard e Wolf (2001), ao tentarem refinar os argumentos de Young, sugerem que, para fazer o diagnóstico com maior rigor, em vez de se considerar cinco dos oito critérios de forma aleatória, seria necessário observar a existência dos cinco primeiros itens associados e de, pelo menos, a um dos três últimos, pois estes se relacionam aos impactos sociais e ocupacionais causados pelo uso excessivo da internet.
Greenfield (2011), por sua vez, lista cinco fatores que caracterizam o potencial de dependência de internet e de outras tecnologias de mídia social; são eles os fatores de: (1) conteúdo: relacionados com a disponibilidade e variedade de conteúdos altamente estimulantes existentes na internet; (2) processo e acesso/disponibilidade: ligados a facilidade de se conectar a uma rede, bem como, a impressão de que a internet está sempre disponível (aberta) para seus usuários, não havendo limites para seu uso. O (3) reforço/recompensa: contribui significativamente para a internet ser aditiva, sendo os ganhos secundários vistos como um padrão habitual de prazer, a evitação de situações causadoras de ansiedade, fuga psicológica de relações interpessoais e alteração do status social no mundo virtual; (4) sociais: referem-se a possibilidade de o indivíduo poder interagir com outras pessoas de modo calculado e ajustado, visando minimizar a ansiedade social e o constrangimento; (5) Generation-Digital: se refere a inversão na hierarquia geracional. Se antes da era digital os pais transmitiam conhecimentos aos filhos, atualmente os filhos ensinam os pais sobre o uso dos meios digitais.
Em que pese a divergência de posicionamentos a respeito dos critérios que devem ser utilizados para delimitar se um indivíduo faz (ou não) uso abusivo de internet, no artigo em apreço, será analisada a configuração desta dependência ao lume dos critérios que foram sugestionados por Young e Abreu (2011).
Superadas estas considerações, perfaz-se oportuno destacar que de acordo com Young e Abreu (2011), o uso excessivo da internet pode levar a uma dependência tal, que é possível comparar o desconforto físico e psicológico do usuário, aos sintomas de abstinência do uso de drogas (lícitas ou ilícitas), que trazem resultados prejudiciais, como um nível de ansiedade e irritabilidade elevados, que, em últimos casos, podem até mesmo colocar em risco a vida do indivíduo.
É por estes motivos, aliás, que o modelo de tratamento da dependência de internet (que vem sendo indicado contemporaneamente) se assemelha ao tratamento de dependência química (PORTO e RICHTER, 2016). 
Assim sendo, o “modelo cognitivo/desenvolvimental de abuso de substâncias”, que foi elaborado por Liese e Franz (1996) pode ser utilizado para entender o processo pelo qual o indivíduo passa para se tornar dependente de substâncias psicoativas (ou de internet), o que ocorre através das seguintes etapas: primeiramente, o indivíduo experiencia o uso de internet; na sequência, desenvolve esquemas de crenças sobre si mesmo; subsequentemente, se expõe, experimenta  ou apresenta comportamentos aditivos; logo após, desenvolve crenças relacionadas a rede; e por fim inicia o ciclo de uso continuado.
Com efeito, o que se pode dizer, é que quando há o “uso contínuo”, já houve um estímulo eliciador (por exemplo, queda do humor, conflitos, dificuldades sociais e/ou financeiras, ansiedade, etc.) que ativou as crenças que o indivíduo possui relacionadas a si mesmo e às drogas/internet (LIESE e FRANZ, 1996).
Essas crenças são observadas, em um primeiro momento, através dos pensamentos automáticos negativos (por exemplo: “é só hoje”), a partir dos quais o indivíduo apresenta fissura, conflito/ambivalência (usar ou não usar a internet; usar é bom e não usar é ruim e vice-versa) e chega, até mesmo, a se utilizar das cognições de permissão (SALKOVSKIS, 2012).
As cognições de permissão regem a vida do ser humano; é por meio delas que agimos ou deixamos de agir em determinado momento. Se as cognições de permissão para uso da internet não estiverem presentes, o indivíduo não as usará de forma a continuar na dependência. Nesse caso, o paciente consegue se controlar e não usar. Porém, se utilizar as cognições de permissão para se permitir a usar, o indivíduo focará em estratégias instrumentais que o levará ao uso continuado ou a recaída, que desencadeará o reinicio do ciclo do uso continuado (SALKOVSKIS, 2012).
Young e Abreu (2011), pontuam que por meio da racionalização os dependentes de internet entram no “Ciclo Parar-Começar de Recaída”. Este Ciclo é composto por quatro estágios. O primeiro estágio compreende a racionalização, o segundo, o arrependimento, o terceiro, a abstinência e o quarto, a recaída.
As racionalizações são as responsáveis por dar início ao ciclo, sendo que para rompê-lo é preciso que o indivíduo consiga observar e examinar esses seus desejos e preocupações que se mostram incontroláveis (YOUNG e ABREU, 2011).
A intervenção cognitiva começa com a identificação dos gatilhos e estratégias de enfrentamento que o paciente possui. Na sequência, o psicólogo irá identificar e desafiar as crenças sobre si e sobre a internet, identificar e desafiar os pensamentos automáticos negativos com o objetivo de promover uma flexibilidade cognitiva (LIESE e FRANZ, 1996).
Nos casos em que o paciente se vale das cognições de permissão para continuar fazendo uso da internet, o psicólogo cognitivo-comportamental irá identificar essas cognições de permissão e responder adaptativamente a elas, visando não só promover mudanças no estilo de vida, como também realizar a descatastrofização e a retomada da abstinência (LIESE e FRANZ, 1996).
A dependência de internet é adquirida principalmente devido a quadros afetivos e de ansiedade, que se abatem sobre indivíduos que possuem baixas tolerância à frustração e autoestima e tem os seus reflexos mitigados através da utilização da internet e, em especial, das redes sociais (ABREU et al., 2008). De acordo com Abreu (2013), existem estudos que indicam uma relação entre dependência de internet e depressão, transtorno bipolar, transtornos de ansiedade e transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH).

3. METODOLOGIA

Fizeram parte da amostra cem adultos-jovens, na faixa etária entre 20 e 39 anos de idade, que estavam matriculados nos cursos de Educação Física, Publicidade e Propaganda, Direito e Fisioterapia de uma Instituição de Ensino Superior privada do Paraná.
A escolha por trabalhar com esta faixa etária (estágio adulto-jovem) ocorreu em razão de as especificidades que marcam essa fase poderem propiciar o surgimento de dependência de internet no indivíduo, uma vez que Bee (1997) apresenta estudos que comprovam que pessoas com idade entre 25 e 44 anos possuem maior probabilidade de desenvolverem transtornos emocionais.
Para a realização desta pesquisa, a amostra foi dividida em dois estratos: o primeiro, composto por indivíduos na faixa etária dos 20 aos 29 anos de idade; o segundo, composto por indivíduos na faixa etária dos 30 aos 39 anos de idade, ambos os estratos compostos por indivíduos do sexo masculino e do sexo feminino, com 50% da amostra em cada. 
Após estratificados os indivíduos entre membros do sexo masculino e feminino, fez-se a amostragem aleatória sem reposição. Subsequentemente, foram comparados os resultados de ambos os estratos visando verificar se havia diferenças ou semelhanças entre eles. Ambos os sorteios foram realizados através do software R (R CORE TEAM, 2018).
Nada obstante, foram utilizados os seguintes instrumentos: a Declaração/Autorização da instituição para coleta de dados (carta de anuência), o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o Teste de dependência de internet e o software R. Este último é um sistema totalmente planejado e coerente para manipulação de dados, cálculo e exibição gráfica.
O Internet Addiction Test (IAT) ou Teste de dependência de internet, foi o primeiro instrumento validado para a avaliação da dependência de internet, uma vez que mede de forma fidedigna as características centrais do uso patológico da internet (YOUNG et al., 2011). No Brasil, o IAT foi validado com consistência interna satisfatória, no entanto, carece de novas pesquisas visando avaliar seus domínios e análise fatorial (MULLER, 2018). 
O teste mede a extensão do envolvimento do usuário com a internet e classifica o comportamento deste indivíduo em: normal, leve, moderado e grave (CONTI et al., 2012). A aplicação demorou em torno de sete minutos, em que, com a folha do teste, os indivíduos precisaram responder as vinte questões em uma escala Likert de cinco pontos, sendo: (0) Não aplicável; (1) Raramente; (2) Ocasionalmente; (3) Frequentemente; (4) Geralmente; (5) Sempre (YOUNG et al., 2011).
De posse das folhas de respostas, os dados foram tabulados e realizado a análise estatística, que constituiu de análise descritiva dos dados, isto é, porcentagens e proporções de cada resposta dos estratos em relação à totalidade. Bem como, tabelas pertinentes para melhor interpretação e visualização dos resultados. As análises e tabelas foram realizados no software R (R CORE TEAM, 2018).

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Neste tópico, serão apresentados e examinados os dados que foram coletados por meio do Teste de Dependência de Internet (IAT). A amostra total que será utilizada para a verificação é composta por 100 (cem) indivíduos, a partir dos quais foram formados dois estratos: (1) indivíduos entre 20 e 29 anos de idade (M=21,5 e DP=1,4) e, (2) indivíduos entre 30 e 39 anos de idade (M=34 e DP= 3). Cada estrato possui, igualmente, 25 (vinte e cinco) participantes do sexo masculino e 25 (vinte e cinco) do sexo feminino.
A partir destes dados, foram elaboradas 03 (três) tabelas, que buscaram apresentar o percentual das respostas dadas para cada uma das perguntas que foram apresentadas aos estratos supramencionados.
Nada obstante, destaca-se que após a coleta, foi operada a soma dos “pontos” que foram atribuídos a cada uma daquelas questões, uma vez que, de acordo com Young e Abreu (2011), os usuários são classificados da seguinte maneira: normal com somatória de 0 a 30 pontos; dependente leve, com 31 a 49 pontos; dependente moderado, com 50 a 79 pontos; e dependente grave, com 80 a 100 pontos; e assim, foram obtidos os seguintes resultados:

Tabela 1 - Estrato 1 (20-29 anos de idade)
	Participantes
	Normal
	Leve
	Moderada 
	Grave

	Homens (n=25)
	28% (n=7)
	64% (n=16)
	8% (n=2)
	0% (n=0)

	Mulheres (n=25)
	8% (n=2)
	48% (n=12)
	44% (n=11)
	0% (n=0)


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados da pesquisa. 

Tabela 2 - Estrato 2 (30-39 anos de idade)
	Participantes
	Normal
	Leve
	Moderada 
	Grave

	Homens (n=25)
	56% (n = 14)
	32% (n = 8)
	12% (n = 3)
	0% (n = 0)

	Mulheres (n=25)
	24% (n = 6)
	36% (n = 9)
	40% (n = 10)
	0% (n = 0)


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados da pesquisa. 

De uma forma mais didática, o que se pode dizer, é que as informações colhidas junto ao primeiro estrato, evidenciaram que os homens não só são menos suscetíveis à dependência da internet, como também demonstraram que eles, quando atingidos pelo uso abusivo, tendem a demonstrar um grau menor de dependência.
Diz-se isto, porque enquanto 28% dos entrevistados do sexo masculino não apresentou indícios de dependência, em relação às mulheres, este percentual não ultrapassou a faixa dos 8%; nada obstante, ainda foi apurado que apenas 8% dos homens analisados apresentaram um grau moderado de dependência, conquanto que, em relação às mulheres, este índice saltou para assustadores 44%.
A toda sorte, é necessário fazer um breve apontamento no que diz respeito à dependência leve; isto porque, ao contrário do que fora constatado em relação à ausência de dependência e da existência de dependência moderada (em que os índices masculinos foram menos graves, do que os femininos), em relação à dependência leve, foi apurado um comprometimento maior dos usuários do sexo masculino (64%), o que pode indicar, tanto uma facilidade de aquisição da dependência, quanto uma maior dificuldade de progressão do uso abusivo (do grau leve para o moderado).
Mas o que mais chama atenção, é que um padrão similar ao que foi apurado no “estrato 1”, também pôde ser vislumbrado no segundo estrato, afinal, ali, restou claro não só a maior suscetibilidade das entrevistadas do sexo feminino à dependência de internet, como também se evidenciou que o menor índice de pessoas detentoras de dependências leve e moderada, é ostentado por membros do sexo masculino. No mais, nota-se que em ambos os estratos, não foram localizados quaisquer indivíduo que ostentassem um grau de dependência grave.
Para além destes fatores, é interessante notar que os reduzidos graus de dependência que foram constatados em relação aos entrevistados do segundo estrato (que possuem uma faixa etária de 30 a 39 anos), quando comparados com os índices daqueles indivíduos que compunham o primeiro estrado (e que se situavam na faixa etária de 20 a 29 anos), demonstram que, enquanto para os homens, o passar do tempo redundou no aumento do número de não dependentes (que subiu de 28%, do estrato 01, para 56%, no estrato 02), o correr dos anos, para as mulheres, também se demonstrou um fato favorável à redução do índices de uso abusivo da internet (eis que, os 8% de não dependentes do estrato 01, passou a ser de 24%, no estrato 02). 
Nada obstante, cabe ainda destacar que ao se transplantar estas informações supracitadas para uma perspectiva geral (aglutinadora dos dados de ambos os estratos), o que se obtém é o seguinte panorama:

Tabela 3 – Porcentagem dos estratos 1 e 2. 
	Estrato
	Normal
	Leve
	Moderado
	Grave

	1 (20 a 29 anos / n=50)
	20% (n=10)
	56% (n=28)
	26% (n=13)
	0% (n=0)

	2 (30 a 39 anos / n=50)
	40% (n=20)
	34% (n=17)
	26% (n=13)
	0% (n=0)


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados da pesquisa. 

Em termos claros, a tabela que foi apresentada logo acima, demostrou que o uso abusivo da internet se faz presente, de forma mais recorrente, entre indivíduos que ocupam a faixa etária dos 20 aos 29 anos de idade, pois enquanto apenas 20% dos membros deste primeiro grupo não apresentaram indícios de dependência, no grupo de pessoas que possuem idade entre 30 e 39 anos, este índice dobrou; no mais, ainda que se tenha apurado uma similaridade de dados em relação aos índices de dependência moderada (26% para ambos os estratos) e grave (0% para os dois grupos), em relação aos percentuais de dependência leve, a idade novamente apareceu como fator determinante, pois enquanto apenas 34% dos componentes do segundo estrato demonstraram estar fazendo uso excessivo da internet, no primeiro estrato este índice saltou para 56%. 
A partir destas constatações e ao lume dos parcos estudos que existem a respeito deste assunto, foi possível verificar que os dados que aqui foram mencionados, se aproximam sensivelmente daqueles que foram levantados por outras pesquisas.
Mas para que esta informação possa ser validada, primeiramente, é necessário destacar que pertence à Oliveira e Pasqualini (2014) a pesquisa que mais se aproxima dos parâmetros que foram utilizados para o desenvolvimento deste artigo científica (sendo seguro afirmar que não há, em solo brasileiro, duas pesquisas que evidenciem, exatamente, os mesmos parâmetros de averiguação – notadamente em razão dos argumentos que já foram apresentados no item “2” deste artigo).
Com estas considerações apresentadas, perfaz-se necessário esclarecer que para apurar se havia ou não uma efetiva dependência de internet entre os estudantes de uma determinada instituição de ensino superior, Oliveira e Pasqualini (2014), primeiramente, selecionaram 200 (duzentos) indivíduos, com idade entre 18 e 50 anos (em um grupo que acabou ostentando uma idade média de 24,8 anos).
Subsequentemente, os aludidos autores cuidaram de especificar que as amostras coletadas dentro daquele estrato foram emitidas tanto por pessoas do sexo feminino (62,5%), quanto por indivíduos do sexo masculino (37,5%), ressalvando que não fora possível realizar uma delimitação pontual de cursos a partir dos quais estes indivíduos foram selecionados, em razão dos obstáculos que foram gerados não só pelo diversificado (leia-se: ora diminuto, ora acentuado) número de adeptos que surgiu dentro dos variados cursos da instituição, como também em razão dos óbices que foram gerados por questões relacionadas à datas e horários de que os pesquisadores dispunham para conduzir a coleta dos dados.
Com estas considerações, os mencionados estudiosos esclareceram que: (1) nenhum de seus entrevistados apresentou características que adjetivam os dependentes graves; (2) os sujeitos classificados como usuários normais representavam 54,5% (n = 109) dos entrevistados; (3) que 27,5% (n = 55) dos entrevistados poderiam ser considerados dependentes leves; e (4) que os usuários moderados correspondiam a 18% (n = 36) (OLIVEIRA e PASQUALINI, 2014). Os dados apresentados por Oliveira e Pasqualini convergem com os dados encontrados nesta pesquisa.
Tendo sido expostas estas informações, convém registrar que a pesquisa de Klinger et al (2017), que foi desenvolvida através de IAT (Internet Addiction Test) em universitários, também apresentou resultados similares aos desse artigo, evidenciando dependência de internet leve e moderada entre 60% e 22% dos entrevistados, respectivamente; nada obstante, apurou ainda que, apesar de 17% dos inquiridos não terem apresentado indícios de dependência, 1% do grupo demonstrou possuir indicativos de dependência grave. No mesmo sentido, também pode ser apontada a pesquisa que foi realizada por Coxo (2009), em um grupo de universitários de 18 a 40 anos, que reconheceu existir, neste estrato, vários indivíduos dependentes de internet.
Conforme se percebe, os dados que foram captados através da pesquisas de Oliveira e Pasqualine (2014), de Klinger et al (2017) e Coxo (2009), caminham em compasso com aqueles que foram angariados no decorrer do desenvolvimento deste artigo, afinal, ambas as pesquisas: (1) constataram a existência de dependentes de internet; e (2) não encontraram pessoas detentoras de um grau elevado de dependência.
Por sua vez, Krant et al. (1998) se propuseram a realizar um estudo igualmente abrangente, no decorrer do qual avaliaram 93 famílias da cidade de Pittsburgh, que se situa no Estado da Pennsylvania – EUA. O objetivo era avaliar quais impactos psicológicos poderiam decorrer do uso da internet; e aqui, o que se pode constatar foi que, a dependência em apreço guarda uma nítida correlação com depressões (ora vista como causa, ora vista como consequência do uso excessivo de internet) e até mesmo acentuados níveis de stress que, de acordo com os autores, acabam catalizando a dependência em virtude de a utilização da rede propiciar uma fuga (ainda que momentânea) de realidade, que propicia não só uma sensação de alívio para aqueles sentimentos negativos, como também a superação do sentimento de solidão.
Krant et al. (1998) destacaram, no entanto, que comumente o uso persistente e gradativo da rede poderia ser associado não só à redução da interação familiar, como também ao isolamento social; e estes mesmos dados também puderam ser auferidos no curso do desenvolvimento das pesquisas de campo que subsidiaram o presente artigo.
Ao lume destes levantamentos, extrai-se que, de uma forma geral, a dependência da internet se manifesta de forma mais funesta em mulheres que ocupam uma faixa etária menor, comprometendo, consideravelmente, não só as manifestações sociais destas pessoas, como também implicando em uma gradativa necessidade de ampliação do número de horas que são investidos na rede; informação esta que consoa com as conclusões que foram obtidas por Yang et al (2007), afinal, em seus estudos, o mencionado pesquisador, que entrevistou 1708 adolescentes, na Universidade de Sun Yat-Sem, situada em Taiwan, não só constatou a existência de dependência de internet entre universitários, como também obtemperou que os estudantes considerados adictos: demonstraram possuir um mal relacionamento (ou pelo menos um relacionamento deficitário) com os seus pais e professores; apresentaram quadros de oscilação de humor e de alterações em seu padrão de sono (desencadeadas pela destinação de uma maior parcela de seu tempo útil ao ambiente virtual); e desempenho acadêmico comprometido.
Em suma, após o confronto analítico das informações que foram colhidas através deste artigo científico, foi possível perceber que além de os dados aqui encontrados terem se demonstrado consideravelmente harmônicos com aqueles que foram apurados através de outras pesquisas similares (justificadas pequenas distinções estatísticas em razão da adoção de alguns critérios diferenciados de parametrização da análise): (1) grande parte dos indivíduos pertencentes à faixa etária dos 20 aos 29 anos, que se encontram matriculados nos cursos superiores da Instituição de Ensino Superior selecionada, são dependentes de internet; (2) que os indivíduos pertencentes à faixa etária dos 30 aos 39 anos, que se estão matriculados em algum dos cursos superiores da Instituição de Ensino Superior selecionado, são, em parte, dependentes de internet; (3) que existem diferenças entre o sexo masculino e o sexo feminino na dependência de internet, pois, enquanto as mulheres se demonstraram mais suscetíveis de utilizarem a internet de forma abusiva, os homens se demonstraram mais tolerantes à mencionada dependência.
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos dados que foram coletados e analisados durante a elaboração do presente artigo científico, foi possível apurar que, embora existam divergências a respeito dos critérios que devem ser utilizados para definir a existência ou inexistência de um quadro de dependência de internet; de uma forma geral, os estudiosos do assunto sustentam que uma vez detectado o uso abusivo deste recurso, o tratamento que deve ser conferido ao indivíduo deve seguir as mesmas balizas que são ditadas para o tratamento que é dispensado à dependentes químicos.
Nada obstante, foi apurado que a dependência da internet é uma realidade social latente, no entanto, ainda não parece estar atingindo a população em sua forma mais funesta, posto em que entre os entrevistados não foi possível detectar nenhum indivíduo com um grau de dependência grave.
Na mesma linha, também restou constatado que os homens não só são menos suscetíveis à dependência da internet, como também se demonstraram, quando atingidos pela necessidade de fazer um uso excessivo da rede, um grau menor de dependência.
Foi observado ainda, que tanto em relação aos homens, quanto em relação à mulheres, o passar do tempo redundou no aumento do número de não dependentes; de modo que se pôde concluir que, a princípio, a idade influi diretamente nas chances de desenvolvimento desta dependência e/ou até mesmo na sua superação.
Verificou-se, por fim, que se de um lado os indivíduos atingidos pela dependência apresentaram uma preocupação excessiva com a utilização da internet, demonstrando, inclusive, uma necessidade de ampliar o seu tempo na rede, de outro, as relações sociais destes mesmos indivíduos também se demonstraram prejudicadas (com uma intensidade variável) na exata proporção em que eles passaram a investir um tempo maior na utilização deste recurso.
Por estes motivos, conclui-se que grande parte dos detentores da faixa etária dos 20 aos 29 anos de idade (primeiro estrato), que frequentam cursos superiores da Instituição de Ensino Superior selecionada, são dependentes de internet; que as pessoas alocadas no segundo estrato (e que possuem uma faixa etária de 30 a 39 anos de idade), são, em parte, dependentes de internet; e que existem diferenças entre o sexo masculino e o sexo feminino na dependência de internet, pois, enquanto as mulheres se demonstraram mais suscetíveis à ela, os homens se apresentaram mais tolerantes.
Tendo sido encerradas estas verificações, denota-se ainda que o tratamento contra a utilização excessiva da internet, não incide sobre a dependência em si, mas sim sobre o paciente que, por intermédio da atuação do terapeuta cognitivo-comportamental, se sujeita à uma verdadeira reestruturação cognitiva; nada obstante e sob uma segunda perspectiva, há de se convir que é de fundamental importância a realização de novos estudos voltados para aprimorar as informações que foram colhidas até este momento, possibilitando, assim, que seja estabelecida não só uma padronização dos instrumentos que definem o distúrbio, como também para que, ao final, reste viabilizada a inclusão da dependência de internet no próximo DSM.
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